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Resumo 

Experienciamos intensas ressignificações na cidade. Com grande sensibilidade, podemos 

perceber que nos encontramos ante um espaço de paradoxos, possibilidades, defesas, 

ativismos, militâncias, exercícios das liberdades e embates. Transitamos entre fluxos de 

sentido de fenômenos comunicacionais como o do saudável, tecido por múltiplas 

bricolagens midiáticas. Alimentação e afetos estão imbricados na cidade material e 

imaginada. Nosso intuito é refletir sobre as sutilezas e contradições de uma utopia da 

saúde pela produção e consumo de novos significados de fórmulas práticas do saudável. 

As disputas no mercado midiático engendram agendas específicas de representação do 

saudável e ocupam o espaço urbano, O bem viver evidencia-se em pautas transmidiáticas 

e superlota as prateleiras dos consumos. 
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Introdução 

 

A cidade não para. Se fosse um corpo humano, na metáfora de Sennett (2003), 

suas veias estariam encharcadas de adrenalina em alerta para não perder oportunidades de 

consumo. Com sensibilidade, podemos perceber que nos encontramos ante um espaço de 

possibilidades, defesas, ativismos, militâncias, exercícios das liberdades e embates. Para 

Han, vivemos a experiência de estar numa sociedade de desempenho e produção. 

Uma sociedade de academias de fitness, prédios de escritórios, bancos, 
aeroportos, shopping centers e laboratórios de genética. A sociedade do século 
XXI não é mais a sociedade disciplinar, mas uma sociedade de desempenho. 
Também seus habitantes não se chamam mais “sujeitos da obediência”, mas 
sujeitos de desempenho e produção. São empresários de si mesmos. (HAN, 

2017, p. 23). 
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Concentrada em centros urbanos, a sociedade contemporânea se impõe saberes e 

couraças para compreender fenômenos comunicacionais e consumos que usam os enredos 

de lógicas capitalizáveis e afetam os corpos que lutam consigo mesmos para escapar do 

sofrimento. Transitamos entre fluxos de sentido de fenômenos que são construídos, 

reafirmados ou reformulados no cotidiano urbano, entre eles, a alimentação saudável.  

O movimento de ir e vir dos significados das coisas segue o curso das infinitas 

possibilidades de significação da linguagem a exemplo de figuras como metáforas, 

ambiguidades, paráfrases e eufemismos. A cada edição há, inevitavelmente, 

ressignificações do que poderia ser uma cidade saudável. Os fluxos aos quais nos 

referimos orientam os significados como efeitos da exposição a fenômenos no cotidiano 

e, nesse sentido, dão voz aos múltiplos interesses, sem esquecermos as incontáveis 

negociações que se apresentam no jogo consensual sobre o que vem a ser os itinerantes 

significados de saudável. 

Considerando a complexidade da linguagem, somos aqueles que reeditam os 

discursos midiáticos.  

 
Editar é, portanto, construir uma realidade outra, a partir de supressões ou acréscimos 
em um acontecimento. Ou, muitas vezes, apenas pelo destaque de uma parte do fato 
em detrimento de outra. Editar é reconfigurar alguma coisa, dando-lhe novo 

significado, atendendo a determinado interesse, buscando determinado objetivo, 
fazendo valer determinado ponto de vista (BACCEGA, 1994, p.8) 
 
 

Como diz Canevacci (2001, p.245), “o destinatário não é mais um recipiente 

passivo, ponto final do fluxo comunicativo, mas um sujeito ativo, um intérprete que 

negocia os significados”. Meio ao fluxo discursivo, nos colocamos o desafio de 

entender as permanências que nos acompanham e nos convidam a atribuir sentidos e 

significados nos processos comunicacionais nos termos de teorias sobre bricolagem 

(LÉVI-STRAUSS, 1976; CARVALHO, 2013). Segundo Carvalho (2013, p. 65), “a 

estrutura básica da bricolagem é a de um novo arranjo simbólico com significados 

‘usados’ – uma nova ordem adaptada que oscila entre confusão e criação antes de ser 

considerada propriamente ordenada e organizada em seu habitat”. Bricolagem para 

Lévi-Strauss (1976, p. 29) é uma “ciência primária antes primitiva”. Ainda segundo o 

autor (1976, p. 57), a reconstrução de sentidos e significados constitui-se em um 

processo “constantemente ameaçado pelas trações que se exercem, num sentido e 

noutro, conforme as flutuações da moda, do estilo e das condições sociais gerais”. A 
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partir de acordos, consensos e trocas simbólicas, as edições no mundo de consumos 

editados são estabelecidas. Neste estudo, voltaremos nosso olhar para um fenômeno 

comunicacional na cidade: a alimentação saudável. Hoje, considerada uma marca.de 

distinção social. Em estudos realizados em busca da compreensão do consumo simbólico 

do saudável na contemporaneidade, pudemos observar que, segundo Barcellos,  

 

impressões, valores, visões de mundo, tradições, representações de todas as 
ordens referentes ao universo da alimentação saudável associada à qualidade de 
vida, transformam as realidades. Colocam-se através das questões referentes à 
alimentação a cada instante sob uma lógica que estimula os diferentes interesses 

em um determinado momento, seja para atender o lado da produção-consumo-
comunicação ou o lado do público receptor. Refletem-se nos imaginários nas 
mídias e comandam toda uma rede de produção e de consumo. (BARCELLOS, 
2016, p. 134) 

 

Fenômeno complexo e midiático, a alimentação saudável segue uma lógica 

rentável que  

[...] transforma a tudo e a todos em mercadorias negociáveis em bolsas de 

valores e no mercado de futuro, uma ficção própria da esquizofrenia capitalista. 
Ainda assim temos que prosseguir e construir estratégias porque não é possível 
paralisar as transformações sociais, da mesma forma que não conseguimos parar 
de envelhecer e parar de nascer. O capitalismo, como modo de produção, foi (e 
tem sido) capaz de se reorganizar, tornando-se contingencial. (CARVALHO; 
PERES-NETO, 2016, p.57).  

     

Nosso objetivo, a partir da temática elencada, é pensar sobre o fluxo de sentidos 

da alimentação que habita o imaginário social e permeia as diversas narrativas, tomando 

como base a ideia de bricolagem alimentar proposta por Carvalho (2013, p.17):        

“uma estratégia que atravessou as práticas de alimentação [...] como um modo de 

‘arrumar’ o universo simbólico, uma estratégia de organização dos significados dos 

alimentos na vida das pessoas”. Partindo dessas ideias, construímos uma questão de 

estudo: no cotidiano, percebemos com certa frequência a incorporação de disposições 

sociais que envolvem a temática da alimentação saudável no cenário plural da 

metrópole. Que jogo de forças ou tendências, marcado por elementos simbólicos 

midiáticos, nos leva a negociar e a escolher o saudável em nossas vidas? Nosso intuito é 

refletir sobre as sutilezas e contradições de uma utopia da saúde pela produção e 

consumo de novos significados de fórmulas práticas do saudável. Há que se observar 

permanências no processo de bricolagem alimentar. As adequações que poderiam 

operar como inclusão social acabam reforçando novos modos de hegemonia onde a 

concentração de forças aceita novas gambiarras customizadas para impulsionar o 
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consumo. Somos instigados a refletir sobre os movimentos de ir e vir nas cidades, seus 

consumos e pertencimentos. O ato de comer nos posiciona nos espaços, media acordos, 

consensos, conflitos, tensões e comunica afetos, sentidos e emoções. O comer ocupa a 

cidade, constitui lugares e prenuncia novas sensibilidades para distinções e semelhanças 

de convívio dentre os muros de pedra que fala Sennett (2003). Segundo Carvalho (2013, 

p. 82), “na prática, os significados são reinterpretados na bricolagem, e não faz sentido 

buscar a origem, mas, sim, uma relação no universo de significação”.  

 
o simbolismo de tradicional, regional, caseiro e artesanal se reinterpreta de nodo 
dinâmico nas trocas simbólicas. É na realidade de um contexto específico que as 
ideias de tradicional se fundem, ou não, com as de moderno, alcançando 

distinção social. (CARVALHO, 2013, p. 82) 

 

Disputas e acordos silenciosos marcam o espaço urbano. A vida material e a 

vida imaginada confrontam-se: é dado o momento de olhar para esse duelo que se 

impõe cotidianamente e participa ativamente da construção social dos indivíduos em 

cenas transmidiáticas. Na era da convergência em que vivemos, histórias e narrativas 

polissêmicas deslocam-se de um lado pra outro tecendo uma rede de conteúdos 

midiáticos que contornam a cidade e os sujeitos (JENKIS, 2009; SCOLARI, 2013).  

Neste mundo onde ecoam muitas vozes, muitas são as narrativas que fazem parte 

da construção do “novo”, no que se refere às sensibilidades da alimentação saudável. 

Mais que isso. Entrecruzam-se, são polissêmicas. Edições e idealizações gritam nos 

imaginários das urbes entre consumos nas práticas de alimentação. Faz-se necessário 

pensar sobre esta pauta do saudável em processo de bricolagens. Segundo Baccega 

(1994, p. 9), precisamos “ser informados sobre a construção e edição desse ‘mundo de 

representações’. Desse modo, ao ‘receber’ os produtos culturais, sua percepção será 

diferenciada, possibilitando uma leitura mais adequada do mundo”. 

 

 

Confrontos de uma alimentação saudável no imaginário das urbes 

 

A convivência do imaginário da alimentação saudável, assim como da cidade 

saudável, são assuntos de pauta que tomam nosso cotidiano a todo instante. A cidade se 

constitui, nas palavras de Freitas (2011, p. 22), com “um emaranhado de comunicações 

que acontecem nas mídias tradicionais, de massa ou dirigidas, mas também nos prédios 



 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
43º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – VIRTUAL – 1º a 10/12/2020 

 

 5 

e nos corpos que transitam pelos mais diversos espaços metropolitanos”. O consumo do 

saudável está permanentemente criando variações sobre o mesmo tema ilusório de vida 

saudável nas cidades contemporâneas. Segundo Sennett (2006, p.135), “o desafio de 

toda aposta comercial nas marcas é criar variações sobre esse tema ilusório”. Assim, os 

padrões de alimentação saudável engendram pequenas diferenciações concebidas e 

executadas de maneira rápida e fácil, numa ‘experiência nova do comer’ em que ‘o céu 

é o limite’. 

O consumo de alimentação saudável abriga códigos identitários espalhados em 

blogs, livros, quadrinhos, wikis, videogames, produtos colecionáveis e uma ampla gama 

de materiais e suportes midiáticos diversos.  

 

Isto tudo constitui a chamada cultura de convergência, na qual as reapropriações 
e reconstruções de conteúdos a parir de um contexto de produção midiática 
colaborativa gesta uma nova cultura da comunicação midiática de consumo. 
(CARVALHO; PERES-NETO, 2016, p.55). 

 

Para Lipovetsky (2009, p. 269), “a comunicação midiática ordena-se sob a lei da 

sedução e do divertimento, é reestruturada implacavelmente pelo processo de moda 

porque aí reinam a lei das sondagens, a corrida às contagens de audiência”. Embora a 

presença marcante do grotesco e do medo em muitos de seus conteúdos causem grande 

impacto, as representações da confiança e do afeto fortalecem as mensagens midiáticas. 

Tornam-se elementos de atração e de estruturação da sociedade por meio do diálogo que 

promovem. Contemporaneamente, a mídia desempenha um poder social por ser um 

elemento de coesão por afinidade entre os grupos. Conforme nos relata Han,  

 

é uma crença equivocada que o poder atue apenas pela repressão ou pela 

destruição [...] Os que estão submetidos ao poder são usados (embora não 
necessariamente coagidos) para adotarem a decisão do poderoso, ou seja, aquilo 
que ele escolher fazer (HAN, 2019, p. 19).  

 

 A violência das divisões, dos muros e dos contornos simbólicos dos 

pequenos acordos selados na cidade declara um poder que                                                                                                                                                                                                                      

produz limites, um cenário de iguais, que anula as diferenças e promove a exclusão 

social. As trocas simbólicas esbarram em violências ora explícitas, ora sutis que se 

impõem e desarticulam relações. Provocam tensões numa sociedade mediada por jogos 

de poder. O indivíduo encontra-se submetido às regras do jogo social de que fala 
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Bourdieu (2004), participa da disputa entre os agentes e comunica mensagens para se 

inscrever nesta estrutura simbólica como um bom jogador. Também se encontra sob o 

poder da linguagem midiática que joga com as palavras e com os silêncios em seus 

múltiplos sentidos e significados. No tocante à alimentação, conforme as reflexões de 

Carvalho, foi possível observar em estudo sobre os naturistas e veganos da cidade do 

Rio de Janeiro que 

 
o significado que um alimento assume depende de variados elementos que 
constituem um estilo de alimentação, com os quais convivemos cotidianamente 
sem mesmo notar sua presença, sem perceber a reprodução de códigos de 

identidades, similitudes e analogias construídas nas ações concretas do comer 
em nosso corpo. Muitas vezes, um sentido aparece nas entrelinhas de uma fala 
ou de uma escrita, mas também pode ser ocultado pelas palavras (CARVALHO, 
2013, p. 31)  
 

 

Toda forma de capitalizar o indivíduo é bem-vinda. Segundo Featherstone (1995) 

não se consome um alimento apenas por sobrevivência, mas para comunicar um estilo 

de vida. Quando se pensa em consumo de alimentos saudáveis, não adquirimos somente 

o alimento em si. Adquire-se o tempo que se idealiza para as atividades cotidianas, a 

praticidade, a confiança através de rótulos, os modismos, os estilos alimentares, o corpo 

que se pretende e o pertencimento a um universo simbólico de subjetividades profundas.  

Mesmo que o confronto se instaure, entre idealizações de uma vida que pede mais 

atenção aos movimentos mais lentos, inteiros, contemplativos e de plena felicidade e conexão 

com o hoje, neste mundo da produção e do desempenho da realidade em que vivemos, a ideia 

de uma vida saudável é um projeto de vida construído entre sentidos e significados, por vezes 

paradoxal, porque desabilita a comensalidade inclusiva nos espaços coletivos. 

Para Han (2017, p. 71), “como contraponto, a sociedade do desempenho e a 

sociedade ativa geram um cansaço e esgotamento excessivos [...] O excesso da elevação 

do desempenho leva a um infarto da alma”. Imbuídos desse desejo de maximizar a 

produtividade em todos os setores, lutamos por coletes que nos salvem do esgotamento.  

 

 

O saudável como uma marca nos discursos midiáticos 

 

O atributo saudável é um mote para o consumo e, segundo Carvalho (2013, p. 69) 

“operacionaliza o conceito de bricolagem no ato de interpretar os princípios de 
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manifestações linguísticas e comunicativas em geral”. O saudável se presta a justificativas 

e argumentos para normatização dos modos de vida nas cidades, modo de vida que 

ressignifica o ‘civilizado’. Opera nos discursos como lema, bandeira, emblema ou mesmo 

evidência em edições (re)inventadas para contemplar interesses dos mais variados. No 

entanto, há que se considerar o caráter etnocêntrico das negociações globais que se 

mantém um padrão idealizado de saudável como objetivo a ser alcançado por todos. 

Se por um lado aprendemos a significar o saudável em comunhão, como uma 

experiência nova e pedagógica, uma vez que a cultura é pública, por outro, a imposição 

de modelos prontos de significação fast-thinking do saudável silencia elementos 

presentes nos discursos que não se alinham à discursividade dessa comunhão, sobre as 

quais poderíamos citar os próprios elementos que fizeram parte do processo de 

significação do saudável, isso antes da construção de uma marca social. Estes são 

elementos próprios da linguagem e dos discursos,   

 

[..] errância dos sujeitos, lugares provisórios de conjunção e dispersão, de 

unidade e de diversidade, de indistinção, de incerteza, de trajetos, de ancoragem 
e de vestígios: isto é discurso, isto é ritual da palavra. Mesmo o das que não se 
dizem. De um lado, é na movência, na provisoriedade, que os sujeitos e os 
sentidos se estabelecem, de outro, eles se estabilizam, se cristalizam, 
permanecem. Paralelamente, se, de um lado, há imprevisibilidade na relação do 
sujeito com o sentido, da linguagem com o mundo, toda formação social, no 
entanto, tem formas de controle e interpretação, que são historicamente 

determinadas. (ORLANDI, 2012, p. 10)   
 

A marca do saudável nos envolve e articula estímulos (re)ligados, transformados e 

iluminados pelos múltiplos dispositivos da tecnocultura. Aparecem e constroem 

positividades e disseminam informações, possibilidades de reflexão e solução aos 

problemas cotidianos. De acordo com Han (2017, p. 31), “o excesso de positividade se 

manifesta também como excesso de estímulos, informações e impulsos. Modifica 

radicalmente a estrutura e economia da atenção”. Seriam fontes de realidades 

construídas que suscitam perspectivas críticas sobre os processos comunicacionais, 

“invenções rentáveis do bem”? São muitas questões que se impõem como parte de um 

fenômeno que, para Sodré (2013, p. 57), “a tecnocultura ‘ilumina’, deixando fora deste 

foco partes em geral muito importantes, mas não adequadas à imagem ou não afinadas 

com o jogo das aparências sociais”. 

De fato, partindo do conceito “bios midiático”, de Sodré (2013), estamos numa 

nova ambiência de produção e circulação de informações, interação e modos de ser no 
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mundo. Potencializadas pela iluminação da tecnocultura, o agendamento das 

representações da alimentação, especificamente do saudável, promove uma afetação 

profunda na vida cotidiana. “Toda uma estesia prescritivista ou moral generaliza-se 

midiaticamente para a esfera social por meio de signos e ícones da ordem do consumo” 

(SODRÉ, 2013, p. 58). 

É precisamente isto, tudo pronto para consumo, prêt-à-porter do saudável, que 

saturam as vitrines midiáticas para salvar o indivíduo dos seus males, sejam quais 

forem. A polifonia da alimentação saudável parece desaparecer em meio ao poder do 

‘natural’. Para Gomes (2017, p. 78), “se um aspecto ou fato não é publicizado, seja pela 

mídia tradicional, seja pelas mídias digitais, parece não existir”. 

Os esquecimentos como cita Orlandi (2012) silenciam parte do contexto dos 

discursos midiáticos e apagam vestígios da exclusão social embutida nos discursos 

midiáticos de um saudável que ‘higieniza’ até mesmo a comida de rua, subjugando 

valores locais aos globais. Os Guias nacionais para alimentação saudável prometem 

incluir a cultura local no cardápio, mas desde que ela siga docilmente seus princípios de 

composição de uma refeição saudável global. A relação de significação segue uma 

hierarquia que opera de modo hegemônico: o local é saudável quando corresponde ao 

saudável global. A homogeneidade de uma alimentação saudável nos leva ao extra local 

que, nas palavras de Santos,  

só a produção direta se dá localmente. Mas a garantia de participar de uma 
lógica que é extra local insere essas atividades em nexos cada vez mais extra 

locais. Com a transformação do mundo, devemos assim, substituir as antigas 
categorias de análise por outras que deem conta da explicação do novo e da 

mudança. (SANTOS, 1988, p.57) 

Os códigos que incluem e identificam determinado alimento ou regra nesse lugar 

de referência podem não estar em consonância com o mundo real. Podem ser exemplos 

de violências simbólicas para se pertencer a um grupo, construídas nas bases de uma 

realidade ficcional. Apenas idealizada e vendida como mais um produto de consumo do 

viver bem. 

 

 

A hiperinformação sobre alimentação e afetos na cidade material e imaginada  

 

Nesta justaposição, material e imaginado estão fortemente imbricados, 
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consideramos o espaço como uma instância da sociedade, ao mesmo título que a 
instância econômica e a instância cultural ideológica. Isso significa que, como 
instância, ele contém e é contido pelas demais instancias, assim como cada uma 
delas o contém e é por ele contida (SANTOS, 1985, p. 1).  

 

Na interface de realidades construídas, muitas são as vozes que buscam travar 

diálogos no cotidiano. O natural é a potência da alimentação saudável, a parte que 

representa a carne humana, que complementa a parte pedra das cidades. No entanto, 

assim como para Sennett (2003), não são as ruas, clubes ou bares os principais 

elementos que nos tolhem a liberdade, também não é o reduzido consumo dos alimentos 

‘naturais’, em detrimento dos ultraprocessados, que nos limitam a existência. Eles são 

parte da estrutura construída historicamente em nossa cultura que nos alienam de nossa 

potência humana, de nossa condição para construir novas formas produtivas mais 

sustentáveis e solidárias. 

Devemos comer todos os dias, durante toda nossa vida; crescemos em lugares 

específicos, cercados também de pessoas com hábitos e crenças particulares. 
Portanto, o que aprendemos sobre comida está inserido em um corpo substantivo 

de materiais culturais historicamente derivados (MINTZ, 2001, p. 31). 

Novos fluxos de sentido constroem tendências entre afetos e violências 

simbólicas. Cidade e alimentação se fundem no mesmo tecido que pulsa, vibra, silencia, 

grita narrativas que buscam criar pontes ou muros e que, sobretudo, provoca escolhas 

que supostamente pensamos ter a liberdade de fazer. Somos regidos por escolhas 

conduzidas por interesses individualizados, entre a hiperinformação e a desinformação. 

O empuxo do consumo do saudável também move e é movida pelo mercado do risco.  

A expectativa construída pela alimentação saudável denota em sua essência o 

desejo de libertar o indivíduo de seus medos, entre eles o que mais nos afeta e mobiliza: 

o medo da morte. Intrínseco à vida, alimenta uma multiplicidade de saberes, tendências 

e uma rede de consumos geradora de bem-estar, longevidade e um padrão estético e de 

saúde perfeitos neste momento. 

 

As oportunidades de ter medo estão entre as poucas coisas que não se 

encontram em falta nesta nossa época, atualmente carente em matéria de 
certeza, segurança e proteção. Os medos são muitos e variados. Pessoas de 
diferentes categorias sociais e de gênero são atormentadas por seus próprios 
medos; há também aqueles que todos nós compartilhamos – seja qual for a parte 
do planeta em que possamos ter nascido ou que tenhamos escolhido (ou sido 
forçados a escolher) para viver. (BAUMAN, 2008, p. 31) 
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Narrativas e imagens midiáticas de hoje nos tomam e também nos apoderamos 

delas, simultaneamente. Esse fluxo de sentidos e de tendências disputam lugares na 

arena midiática, confundem e promovem uma exacerbação de informações com muitos 

atores envolvidos. A competição comunicativa multimidiática prolifera informações e 

tumultos e não há clareza sobre os conteúdos disseminados.  

A disposição por soluções pragmáticas e fórmulas alcançáveis impulsiona os 

consumos do saudável. No entanto, essas fórmulas são descartadas antes mesmo de 

serem viabilizadas, de modo a se manterem ressignificáveis, com status de alcançável 

na vitrine dos elementos consumíveis. Entretanto, uma regra é clara: embora tudo 

pareça estar tão claro e transparente, o que deve prevalecer é o movimento intenso de 

reflexões sobre as bases de nossas escolhas. Para Han,  

 

a sociedade da transparência não padece apenas com a falta de verdade, mas 

também com a falta de aparência. Nem a verdade nem a aparência são 
transparentes; somente o vazio é totalmente transparente. Para exorcizar esse 
vazio coloca-se em circulação uma grande massa de informações, sendo que a 
massa de informações e de imagens é um enchimento onde ainda se faz sentir o 
vazio. Assim, mais informações e mais comunicação não clarificam o mundo; a 
transparência tampouco o torna clarividente. A massa de informações não gera 
verdade, e quanto mais se liberam informações tanto mais intransparente torna-

se o mundo. Por isso, a hiperinformação e a hipercomunicação não trazem luz à 
escuridão. (HAN, 2017, p. 96). 

 

As escolhas alimentares seguem afetos e interesses que reafirmam, ou reificam, 

a legitimidade de traços distintivos do saudável nos discursos e na organização do comer 

nas cidades. Segundo Costa (2003, p. 148), é preciso estar ciente que “a produção dos 

enunciados observacionais resulta do acionamento integrado de processos de recolha, 

registro, classificação e análise [...]. Todos estes processos estão, inevitavelmente, 

‘impregnados de teoria’”. Portanto, a disseminação de estudos ao longo da história 

promove reflexões sobre sutilezas da significação do saudável na contemporaneidade e 

representa uma tentativa, entre acertos e erros, de se construir um espaço coletivo mais 

livre. Uma liberdade compartilhada dentro dos limites de corpo e da cidade que se quer 

inclusiva e cidadã.  

As tecnologias de informação e comunicação ampliaram demais a quantidade e 

qualidade das notícias, mas ainda nos mantemos com os mesmos ‘processadores 

intelectuais’ em nossa condição humana. Seguimos o mesmo processo histórico e reflexivo 

de construção. Em Carne e Pedra, Sennett (2003, p. 15) sinaliza no corpo humano. “Logo 
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percebi que o problema tinha causas mais abrangentes e origens históricas mais profundas”. 

Nossas limitações no corpo também são construídas socialmente com fronteiras tênues 

entre o público e o privado: o que se come é bem íntimo quando mastigamos e engolimos, 

ao mesmo tempo que o imaginário que nos motiva o comer está numa dimensão pública, 

são significados compartilhados culturalmente que dão sentido ao que comemos. Da mesma 

forma, a insensibilidade corporal e a alienação das condições humanas, têm fronteiras 

tênues com os nossos afetos. 

No mundo da hiperinformação, a escolha do sujeito está pressionada pelo 

dimensionamento e quantificação dos chamados para consumos, e não pela adequação, 

porque este mesmo sujeito não se conhece inteiramente dentro do jogo social e 

simbólico da vida que lhe disponibiliza o que comer.   

 
As experiências de comensalidade não se realizam isoladamente como uma 
decisão de vontade própria - qualquer que seja a decisão tomada. A mesma 

respira múltiplos enunciados e informações virtuais nos meios de comunicação 
e no mundo das artes. É também parte, contemporaneamente, das dinâmicas e 
processos próprios do fenômeno da transmidiação. A questão que se coloca é a 
qualidade dessa comensalidade no âmbito do coletivo, entendendo que as 
conexões virtuais são parte de um processo de adaptações e equilíbrio nas 
relações sociais. (CARVALHO; PERES-NETO, 2016, p.55) 
 

Trata-se de constatar que ninguém escapa de um espaço subjetivo de exposição a 

imagens e mensagens do saudável na prática cotidiana da vida, elas nos afetam e 

produzem efeitos de opinião pública. A Internet constitui uma rede de comunicação 

global (CASTELLS, 2009) que configura hoje espaços reais de socialização 

(BACCEGA, 2009) com efeitos tanto ‘educadores’ quanto ‘devastadores’.  

 

 

Múltiplos consumos e crise ética  

 

Os efeitos influenciadores de elementos da comunicação têm sido enfatizados há 

tempos. A demanda teórico-conceitual que nos move sobre as questões da alimentação 

saudável não se pautam no porquê usamos um termo que se presta a tantos significados, 

não na relação causal que está em jogo, nem a formulação de um novo modelo certo de 

saudável, tampouco está em questão uma metodologia científica que prevê um objeto-

solução, pois entendemos que essa é a armadilha de um círculo vicioso. Um 

questionamento sobre o que é saudável e o que não é produzido nas redes sociais seria 
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ingênuo e nos levaria a novo layout de alimentação saudável, altamente consumível 

como um ‘fast-food’ de significados. O que a conceituação nessa vertente se propõe é 

pensar os esquemas de percepção do sujeito junto com o objeto no jogo simbólico da 

experiência, no contexto da sociedade consumerista, que, no caso, implica uma reflexão 

sobre um Ethos das escolhas do comer saudável condicionadas pelos muros de ‘pedra’ 

com discursos naturalizados, sem crítica alguma 

 [...] não surpreende constatar as múltiplas formas de submissão a interesses 
inglórios do mundo da produção. Elas se põem, por vezes sem julgamento 
crítico, a serviço do marketing, daquilo que se chama relações humanas, de toda 
sorte de social engineering e de produção, sob encomenda das ideologias, 
reduzindo assim gradualmente suas possibilidades. Desse modo as ciências 

sociais se interessam por uma amostragem tendenciosa das contradições mais 
importantes: O Estado e as firmas transnacionais, o Estado e a Nação, o 
crescimento e o empobrecimento, o Leste e o Oeste, o desenvolvimento e o 
subdesenvolvimento etc., de modo ocultar as causas reais e os resultados 

visíveis dos encadeamentos entre fenômenos. (SANTOS, 1988, p.19) 

 

Assim, pensar sobre uma convergência de significados em torno do saudável 

implica um alerta diante de uma ordem global que nem sempre atende, se quer dialoga, 

com uma heterogeneidade de formas da cidade. Escolhas fora do padrão saudável global 

não são desordenadas, mas seguem outros planos de futuro que não compram a 

homogeneidade dos espaços globais como realmente saudáveis.  

As múltiplas significações do mercado do saudável se impõem e resistem ao 

passar dos anos. Ao final, o impacto de uma rede de consumo massivo em nome da 

felicidade é o que move a sociedade da informação que vivemos.  

 

É em nome da felicidade que se desenvolve a sociedade de hiperconsumo. A 

produção de bens e serviços, os meios de comunicação social, as atividades de 
lazer, a educação, o planejamento urbano, tudo é pensado e criado, em 
princípio, tendo em vista a nossa felicidade. Neste contexto, abundam os 
manuais e métodos para viver melhor, a televisão e os jornais destilam 
conselhos sobre saúde e manutenção da forma, os psiquiatras ajudam os casais e 
os pais em dificuldades, são cada vez mais os gurus que prometem a plenitude. 
Cuidar da alimentação, dormir, seduzir, relaxar, fazer amor, comunicar com os 

filhos, mantermo-nos dinâmicos: que esfera escapa ainda às receitas da 
felicidade? Passamos do mundo fechado ao universo de possibilidades infinitas 
para ser feliz: vivemos o tempo do coaching generalizado e dos manuais de 
instruções para a felicidade ao alcance de todos. (LIPOVETSKY, 2014, p.288) 
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Últimas observações 

 

As produções midiáticas acerca do saudável encontram nas cidades a inspiração 

que tece uma rede de consumos que afeta nossas sensorialidades. E por aí chegamos às 

perspectivas moralizantes em edição do saudável. O agendamento de representações 

que iluminam midiaticamente as questões da alimentação, compatíveis com variáveis 

tecnomercadológicas, utilizam-se de estratégias que, em boa parte, reforçam os efeitos 

do simbólico na realidade. 

Retomando a questão deste estudo: Que jogo de forças ou tendências, marcado 

por elementos simbólicos midiáticos, nos leva a negociar e a escolher o saudável em 

nossas vidas? Observamos que o complexo fenômeno da alimentação saudável encontra 

terreno fértil para frutificar e circular no espaço urbano, contemplado por lógicas do 

poder que se associa ora à liberdade, ora à coerção, entre resistências e obediências, 

convergências e divergências. A cidade é um espaço de forças capaz de constituir e 

estabelecer lugares para nos brindar como o novo que nos salva da aridez e do caos     

das metrópoles.  

O bem viver evidencia-se em pautas transmidiáticas e superlotam as prateleiras 

com produtos simbólicos oferecidos para consumos. Assim como os riscos, suas pautas 

não se esgotam e são amplificadas para suprir demandas construídas, cotidianamente, 

que nos escapam a clareza de suas relevâncias.  

Afetos, coerções, seduções, máscaras, em uma mistura combinada de imagens e 

narrativas, gritam e silenciam por nossas escolhas. Incontáveis representações compõem 

o imaginário de consumos do saudável. Questões moralizantes em sentido enfático 

surgem midiaticamente e clamam por nosso satisfatório desempenho. O sentimento de 

‘liberdade’ que nos acompanha frente aos discursos é ilusório, mas é um elemento 

funcional do processo de produção dos consumos. O que é transparente, o que é real, o 

que é construído? Talvez os impactos dessas respostas assustem. Entretanto, é certo que 

negociaremos a escolha mais saudável que pudermos em nome de nossa felicidade. 

Afinal, é nisso que reside nosso mais profundo desejo.  
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